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A eleição do Sindicato ocorreu dentro da normalidade, assim como nos anos anteriores

A chapa 2 - Transparên-
cia Urbanitária foi a vencedo-
ra das eleições para a diretoria 
do Sindicato dos Urbanitá-
rios (Sintius) realizadas nos 
dias 2 e 3 deste mês.

O grupo liderado pelo 
trabalhador da Sabesp e ex-
secretário de Assuntos Pre-
videnciários/Assistencial, 
Saúde e Segurança do Tra-
balhador do Sindicato Carlos 
Alberto Oliveira Cardoso, 
o Platini, obteve 689 votos 
(53,12% do total) contra 522 
(40,25%) da chapa 1 - Res-
ponsabilidade e Luta, encabe-
çada pelo atual presidente da 
instituição, Marquito Duarte.

Foram registrados ain-
da 68 sufrágios em branco 
(5,24%) e 18 nulos (1,39%). 
A apuração ocorreu no audi-
tório do Sintius e teve início 
às 21 horas do dia 3 deste 
mês. A contabilização final 
dos votos terminou por volta 
da 1h30 do dia seguinte. 

Os trabalhos tiveram o 
acompanhamento de dois 
representantes da central sin-
dical UGT (União Geral dos 

Trabalhadores, entidade na 
qual o Sintius está filiado): o 
secretário-geral da executiva 
nacional, Canindé Pegado, 
e o coordenador regional da 
UGT e presidente do Sindi-
cato dos Empregados no Co-
mércio de Santos e Região, 
Arnaldo Biloti.  

Assim como nas eleições 
passadas, o pleito ocorreu sem 
qualquer anormalidade nas 
unidades de trabalho da Baixa-
da Santista e do Vale do Ribei-
ra. O mesmo ocorreu durante a 
apuração dos votos. Foram 17 
locais de votação, sendo quatro 
urnas fixas e 13 itinerantes.

A nova diretoria assumi-
rá o Sindicato no dia 1º de 
dezembro. O mandato dos 
40 integrantes da chapa 2 - 
Transparência Urbanitária 
tem validade de quatro anos. 

Conselho Fiscal
A chapa 2 - Transparên-

cia Urbanitária também foi a 
mais votada na disputa para 
o Conselho Fiscal do Sintius. 
O grupo recebeu 719 votos 
contra 484 da chapa 1 - Res-

Os aposentados fizeram sua parte e participaram do pleito
A apuração dos votos da eleição ocorrida nos dias 2 e 3 
deste mês teve o acompanhamento de chefias da Sabesp

ponsabilidade e Luta.
Já a chapa 3 registrou 17 

sufrágios, enquanto as cha-
pas 4 e 5 contabilizaram, 
nove e oito, respectivamen-
te. Houve ainda 29 votos em 
branco e 31 nulos.

O Conselho Fiscal tem 
um papel importante, porque 
tem a função de dar o pare-
cer sobre o orçamento do 
Sintius, opinar sobre despe-
sas extraordinárias, balancen-
tes e balanço anual, além de 
examinar os documentos, os 
livros de contabilidade e as 
contas bancárias da entidade.

A atual diretoria do Sin-
tius parabeniza os 1.297 asso-
ciados da ativa e aposentados 
que compareceram às urnas 
da Baixada Santista e Vale do 
Ribeira no início deste mês 
para definir os rumos do Sin-
tius para os próximos anos.
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Mudanças na direção 
sindical dos urbanitários

Em agosto de 1997, o Sin-
tius destaca a decisão do 
então governador Mário 

Memória sindical

Covas para demitir  1.174 
trabalhadores aposentados 
da Sabesp em todo o Estado.

Novos sócios - agosto/2015
Felippe Gomes Martins - Ativa/CPFL

Hypolito Alves de Medeiros - Aposentado/Sabesp
Isaías Simplício Neto - Ativa/CPFL

José Carlos Monteiro dos Anjos - Aposentado/Sabesp
Lígia Santos Cruz - Ativa/CPFL

Luiz Gustavo Amaral Inácio - Ativa/Sabesp
Manoel Messias da Silva - Aposentado/Sabesp

Maria da Glória Chagas - Pensionista/Eletropaulo
Pércio Faulim de Menezes - Aposentado/Sabesp

Phelipe Silva Sant’Anna - Ativa/CPFL
Ricardo Vassão dos Santos - Ativa/EMAE

Silvio de Amorim Lima - Ativa/CPFL
Sylvio Massanori Gondo - Ativa/Sabesp

As eleições ocorridas nos 
dias 2 e 3  de setembro apon-
taram a vontade da maioria 
da categoria para mudança na 
direção em nosso sindicato.

Particularmente penso 
que os eleitores da chapa de 
oposição abraçaram a ideia de 
renovação personificada na 
figura do presidente da nossa 
entidade. No entanto, a renova-
ção não ocorrerá como o pro-
pagado à medida que muitos 
do que assumirão a direção do 
Sintius a partir de dezembro são 
velhos conhecidos da categoria 
e que já tiveram a oportunidade 
de demonstrar o seu trabalho 
quando por aqui passaram.

Penso também que o cli-
ma de denuncismo e distorção 
de fatos trabalhado pela chapa 
opositora obteve seu intento. 
Portanto, a mudança está 
garantida. Porém, não a reno-
vação tão divulgada durante a 
campanha eleitoral.

Nesses 15 dias de cam-
panha, tivemos muitos mo-
mentos de satisfação ao expor 
nossas realizações, conquistas 

e compromissos para com a 
categoria. Infelizmente, relatos 
de intimidações, promessas e 
respaldo ao denuncismo calu-
nioso por parte do gerente do 
Departamento da Sabesp no 
Vale do Ribeira e a publicação 
feita no último dia 8 no site da 
central sindical CUT-SP sobre 
as eleições do nosso sindicato 
“Chapa cutista é eleita para 
dirigir Sintius Urbanitários” 
mostram que a chapa vencedo-
ra deve esclarecimentos à base, 
já que o grupo de oposição foi 
apoiado pela Força Sindical.

De nossa parte, condu-
zimos o processo eleitoral, 
respeitando o Estatuto e res-
paldando as decisões da Jun-

ta Eleitoral, fortalecendo a 
democracia, sem a utilização 
de subterfúgios ou medidas 
judiciais para obstruir o pleito.

De qualquer forma, o 
resultado das urnas deve e 
será respeitado. A diferença 
de apenas 12,87% entre uma 
chapa e outra demonstra o 
reconhecimento do trabalho 
realizado por esta direção à 
frente do nosso Sindicato.

Em nome da diretoria atu-
al, quero agradecer os 522 vo-
tos de reconhecimento e con-
fiança, consagrados nas urnas 
durante as eleições dos dias 2 e 
3 de setembro. Quero também 
reforçar nosso compromisso 
de levar este período de tran-
sição, com a mesma tranqüili-
dade e democracia com a qual 
conduzimos o pleito eleitoral 
e a mesma responsabilidade 
na luta e na administração da 
entidade, com a qual dirigimos 
o Sindicato até aqui.

Na certeza de que a luta é 
eterna, desejamos que a cate-
goria siga consolidando novas 
conquistas.

No dia 10 deste mês, os 
advogados do Sintius, Luiz 
Sergio Trindade, Sergio Fabia-
no e Fabrício Toro, estiveram 
reunidos com os aposentados 
que integram diversas ações 
viabilizadas pelo Sintius.

Os aposentados que com-
pareceram ao encontro enten-
dem que as ações referentes à 

questão do "salário família" de-
verão  ser representadas pelos 
advogados do Sintius. Na reu-
nião, foram prestadas informa-
ções sobre outras ações. Os pro-
cessos dos associados do Sintius 
em andamento continuarão sen-
do defendidos pelos escritório 
Fabiano Advocacia e pelo advo-
gado Luiz Sergio Trindade.

STF recebe denúncia contra Paulinho da Força 
por suposto desvio de recursos do BNDES

Reunião sobre ações judiciais 
referentes ao “salário família”

O encontro com os aposentados ocorreu no dia 10 deste mês

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) recebeu, no último 
dia 8, a denúncia apresentada 
pelo Ministério Público Federal 
no inquérito contra o deputado 
federal Paulinho da Força (SD-
SP), pela acusação de envolvi-
mento com desvios de recursos 
do BNDES. Com a decisão, o 
parlamentar vai responder a ação 

penal pela suposta prática de cri-
me contra o Sistema Financeiro 
Nacional, lavagem de dinheiro e 
formação de quadrilha.

Segundo a acusação, em 
troca de favorecimentos políti-
cos, Paulinho da Força recebe-
ria parte das comissões pagas à 
quadrilha por beneficiários dos 
financiamentos concedidos pelo 

banco, como as Lojas Marisa e a 
prefeitura de Praia Grande.

Entre os indícios apresen-
tados pelo MPF está o fato de o 
parlamentar ter indicado nomes 
de sua confiança para integrar 
o Conselho de Administração 
do BNDES, em vaga destinada 
à Força Sindical, entidade sob 
controle do parlamentar.
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CPFL Piratininga
Setembro de 2015

Para TRT, greve por impasse na 
fórmula da PLR não foi abusiva 

Trabalhadores aprovam
novo ACT por unanimidade

Cteep

Em 18 de agosto, categoria aceitou o reajuste salarial de 8,2%

Trabalhadores aprovaram o novo ACT em assembleia realizada na noite do último dia 17

O desembargador do Tri-
bunal Regional do Trabalho 
(TRT), Davi Furtado Meirelles, 
considerou que a greve defla-
grada na Baixada Santista pelos 
trabalhadores da CPFL Pirati-
ninga dos dias 18 a 25 de maio 
deste ano não foi abusiva. A 
paralisação ocorreu por diver-
gências no modelo de cálculo 
da Participação nos Lucros e 
Resultados (PLR) deste ano.

A decisão foi tomada no 
dia 2 deste mês, após a sus-
tentação oral feita por um dos 
advogados do Sintius Luiz 
Sérgio Trindade. O magistra-
do determinou que a empresa 
pague os dias parados, sem a 
necessidade de compensação. 
Além disso, concedeu garan-
tia de emprego aos trabalha-
dores da companhia de ener-

gia pelos próximos 90 dias.
O juiz determinou o valor 

da PLR a ser distribuído este 
ano será de 1,11% do Resulta-
do do Serviço mais 0,29% rela-
cionado ao alcance das metas.

O resultado representa uma 
grande vitória para os compa-
nheiros, porque a CPFL negava-
se a discutir o assunto e durante 
a greve utilizou todos os meios 
para impedir a luta dos trabalha-
dores, por meio de pedidos de 
liminares, ameaça de corte dos 
dias e intimidação da categoria.

Mais uma vez, o Sindicato 
em conjunto com os trabalhado-
res demonstrou que é possível 
lutar por uma PLR mais justa, 
inclusive fazendo greve. Muitos 
pensavam ser impossível o TRT 
julgar pedidos de PLR. Essa de-
cisão abre caminho para outras 

lutas, quiçá com a participação 
de outros sindicatos.

Novo ACT
Em assembleia realizada 

na noite do último dia 17, no 
auditório do Sintius, os traba-

lhadores da CPFL aprovaram 
o novo Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT), após a au-
diência de conciliação entre o 
Sintius e a empresa, ocorrida 
no mesmo dia, no TRT.

A categoria aceitou o rea-
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juste salarial de 8,47%, repas-
sando o mesmo percentual aos 
demais benefícios e à gratifica-
ção de férias. Com a aprovação 
da proposta, a greve, que esta-
va marcada para o dia 18 do 
mês passado, foi cancelada.

Os trabalhadores da Cte-
ep aprovaram, por unanimi-
dade, a proposta feita pela 
empresa para o novo ACT na 
rodada de negociação do dia 
11 do mês passado. A decisão 
foi tomada pela categoria em 
assembleia realizada no dia 
18, na sede do Sintius.

Os companheiros tive-
ram um reajuste salarial de 
8,2%, com repasse do mes-
mo percentual à gratifica-
ção de férias, à função aces-
sória e ao auxílio-creche. O 
novo ACT terá validade de 
dois anos, mas as cláusulas 
econômicas serão rediscuti-
das no próximo ano. 

Além disso, o vale-re-
feição e vale-alimentação 
terão uma correção de 10%. 
A partir de 2016, haverá a 
concessão de até 90 dias 
desses benefícios aos afas-
tados por auxílio-doença. 

A Participação dos Lu-
cros e Resultados (PLR) 
deste ano estará vinculada 
ao cumprimento de metas 
(ENES 35% - NE 35% - Eb-
tida 20% - PV 10%) - Com-
posição de parcela variável 
(35% da remuneração base 
de dezembro de 2015), além 
de uma parcela fixa de R$ 
4.730,00 - adiantamento de 

R$ 3.300,00 no 15 deste mês. 
As demais cláusulas do 

Acordo Coletivo anterior fo-
ram mantidas, inclusive a ro-
tatividade de 35 trabalhado-
res por ano de vigência. 

A cláusula de política de 
emprego será discutida a par-
tir de setembro, na intenção 
de abrangência aos contrata-
dos pós 2006.

Sabesprev
Sindicato discute ações

restritivas para plano de saúde
 Diante da adoção de algu-

mas ações restritivas e emergen-
ciais temporárias nos planos de 
saúde da Sabesprev por causa 
do déficit acumulado, o Sintius 
participou de uma reunião em 
São Paulo para discutir essa si-
tuação com representantes da 
fundação e da Sabesp.

O Sindicato foi representa-
do no encontro pela secretaria 
de Administração, Rosana dos 
Santos Ferreira, e pelo secretá-
rio de Assuntos Previdenciá-
rios, José Carlos dos Santos.

O Sintius e demais entida-
des farão uma comissão para 
discutir melhor os impactos 
dessa mudança e propostas 
para que os beneficiários não 
sejam ainda mais prejudicados 
com as novas medidas.

Somos contrários a suspen-
são de exames, atendimentos e 
cirurgias em grandes centros de 
referência. Defendemos que a 
empresa coloque mais recursos 

para aliviar o bolso dos familia-
res que atuam ou trabalharam na 
Sabesp. Afinal, as novas tecnolo-
gias, novos medicamentos e um 
bom serviço médico precisam 
estar sempre à disposição para a 
manutenção da boa qualidade de 
vida dos beneficiários.

Beneficência Portuguesa
O Hospital Beneficência 

Portuguesa de São Paulo acei-
tou as condições comerciais es-
tabelecidas pela Sabesprev. Por 
isso, não haverá suspensão tem-
porária em nenhum atendimen-
to na Beneficência Portuguesa.

As negociações das tabelas 
de preços continuam com os 
demais recursos credenciados 
que tiveram suspensão de servi-
ços a partir do dia 1º deste mês: 
Hospital Sírio Libanês (exames 
agendados), Laboratórios Fleury 
(exames); São Luiz (cirurgias e 
exames agendados) e Rede São 
Camilo (cirurgias agendadas).
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Fundação CESP

Novo plano previdenciário é 
apresentado para a categoria

O Sintius comemora o 
aniversário dos aposentados 
e pensionistas de setembro no 
dia 25. Para celebrar essa data, 
será feito um grande café da 
manhã, a partir das 9h30, no 
salão de festas do Sintius. 

Todos os aniversariantes 
aposentados e pensionistas 

A festa de agosto ocorreu somente no dia 11 de setembro
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Decisão provisória garante plano
de saúde a aposentado da Sabesp

O atuário e especialista em 
Previdência da AES Eletropau-
lo, Luís Carlos Salles Cota, este-
ve na manhã do último dia 26, 
no Sintius, para apresentar uma 
possível mudança no programa 
de previdência complementar 
da AES Eletropaulo.

A principal modificação 
prevista é a possibilidade de 
os assistidos migrarem volun-
tariamente total ou parcial-
mente para um novo plano 
da modalidade CD (Contri-
buição Definida). Se tudo ca-
minhar bem, essa opção es-
tará à disposição no segundo 
semestre do próximo ano.

Debatida há dois anos, a 
proposta já tem o aval da pró-
pria instituição e da empresa. 
Antes de entrar em vigor, 
será necessária a obtenção da 
autorização da Superinten-

dência Nacional de Previdên-
cia Complementar (Previc), 
órgão do Ministério da Previ-
dência Social.

Cota explicou que a al-
ternativa foi elaborada com o 
objetivo de atrair mais pessoas 
para participar do programa de 
previdência complementar e ao 
mesmo conter o déficit da insti-
tuição. O aposentado que optar 
pelo novo modelo poderá reti-
rar, no momento da migração, 
até 25% da reserva matemática.

O restante poderá ser 
pago mensalmente (valor que 
corresponde de 0,1% a 1% 
do saldo) ou em quotas defi-
nidas por um período de 10 
a 30 anos. Os representantes 
da Fundação CESP explica-
ram que a migração não po-
derá ser feita por todos. Essa 
opção será suspensa quando 

a mudança atingir 30% do 
patrimônio acumulado para 
o pagamento dos benefícios 
dos assistidos (em torno de 
R$ 3 milhões).

O presidente do Sintius, 
Marquito Duarte, destacou 

que o sindicato cumpre um 
papel importante ao provocar 
essa discussão com represen-
tantes da Fundação CESP e 
possibilitar que os participan-
tes tirassem dúvidas.

Durante o encontro, 

Marquito ressaltou que a de-
cisão de migrar para o plano 
CD é individual e cabe ao 
assistido da fundação avaliar 
com cautela os prós e con-
tras nas simulações que serão 
apresentadas pela instituição.

Luís Cota esteve no Sintius no último dia 26 e tirou dúvidas dos associados sobre o plano

deste mês  estão convidados 
a participar dessa festa, assim 
como os respectivos familiares. 

Explicação
A festa de agosto, que 

ocorreria no último dia 28, foi 
adiada para 11 de setembro, 
devido às eleições do Sindicato.

Festa dos aniversariantes do 
mês será no próximo dia 25

Aposentados e pensionistasSEGURO DE VIDA. O pra-
zo para a entrega dos ter-
mos de concordância para 
a renovação dos seguros 
de vida foi prorrogado 
até o dia 30 deste mês. O 
diretor de Previdência da 
Fundação CESP, Euzébio 
da Silva Bonfim, esteve no 
Sintius no último dia 24 
para fazer uma apresenta-
ção sobre o tema e as no-
vas taxas a serem aplica-
das a partir de dezembro.

O Departamento Jurídi-
co do Sintius, representado 
pelos advogados do Escritó-
rio Fabiano Advocacia, con-
seguiram uma liminar (deci-
são provisória) favorável que 
obriga a Sabesp e a Sabes-
prev a restabelecerem ime-
diatamente o plano de saúde 
(plano pleno) do aposentado 
e associado do Sintius Luiz 
Cláudio de Souza.

Caso as entidades des-
cumpram a medida judicial, 
elas terão de arcar com uma 
multa diária de R$ 1 mil, por 
dia de atraso, limitada ao va-
lor de R$ 100 mil. A Justiça 
condenou ainda as organiza-
ções a pagar indenização por 
danos morais a Souza.

O aposentado teve can-
celado o seu plano de saúde 
no momento que mais neces-

sitava de cuidados médicos 
por ter se afastado do empre-
go, porque obteve o direito 
de receber a aposentadoria 
por invalidez pelo INSS. 

Em razão das diversas 
ações promovidas pela dire-
ção do Sintius, a Sabesprev 
acabou revendo seus proce-
dimentos, não excluindo mais 
os aposentados por invalidez 
do plano.


